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Avaliar o desempenho agronomlco das linhagens de soja criadas pelo

programa de melhoramento genético do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo

(CNPT), Passo Fundo, RS.

Em 1993/94, 583 linhagens foram avaliadas nos ensaios preliminares de

primeiro ano, e 53, nos de segundo ano. Destas 636 linhagens, 230 eram de ciclo

precoce, 275 de ciclo médio e 131 de ciclo semitardio e tardio. Nos ensaios de

primeiro ano, foram utilizadas as cultivares IAS 5, BR-4 e FT-Abyara, como

testemunhas de ciclos precoce, médio e semitardio/tardio, respectivamente. Nos

ensaios preliminares de segundo ano, a essas testemunhas, foram acrescidas as

cultivares Ivorá (ciclo precoce), RS 7-Jacuí (ciclo médio) e CEP 20-Guajuvira e

Cobb (ciclo semitardio/tardio).

As linhagens de primeiro ano foram semeadas em delineamento aumentado,

repetido duas vezes. As testemunhas foram repetidas a cada grupo de 10

linhagens. O rendimento de cada linhagem, semeada entre duas repetições das

testemunhas, será comparado com a média das duas repetições da testemunha do

mesmo ciclo. Diferentemente, os ensaios preliminares de segtmdo ano foram

organizados em blocos ao acaso, com quatro repetições. Tanto os ensaios de

primeiro quanto os de segundo ano foram semeados em duas épocas. A primeira

época de plantio foi em início/meados de novembro, em semeadura convencional,

e a segunda época ocorreu em princípios de dezembro, em semeadura direta,

sendo que a primeira época foi na área I e a segunda época foi na Área II, do

CNPT. As parcelas de todos os ensaios mediam 2 m x 5 m de área total e I m x 4

m de área útil. As fileiras, em número de quatro por parcela, foram espaçadas de

0,5 m e semeadas com 20 sementes por metro.



Os ensaios foram instalados em Latossolo Vennelho Escuro Distrófico, que

recebeu adubação a lanço, antes da semeadura, de 200 kg/ha da fórmula 0-20-30.

As plantas daninhas foram controladas através da aplicação, em pré-

semeadura, de trifluralim + imazaquim, nas doses de 890 + 150 g i.a.lha, e, em
pós-emergência, de sethoxidim, na dose de 230 g i.a.lha. O controle das ervas

daninhas foi completado com capinas manuais. Os insetos-pragas foram

controlados com uma aplicação de triclorfom, na dose de 400 g i.a.lha, e com

duas aplicações de lambdacialotrina, na dose de 7,5 g i.a.lha.,
Resultados

Os dados do experimento das linhagens dos ensaios preliminares de primeiro

ano estão sendo processados. Os resultados dos ensaios preliminares de segundo

ano são apresentados nas Tabelas de 1 a 3.

Das 53 linhagens de segundo ano testadas, 27 foram eliminadas, por serem

suscetíveis à podridão parda da haste, causada por PlzialopllOra gregata, ou por

apresentarem acentuado grau de acamamento. Das linhagens remanescentes, 11

superaram, na média de rendimento de grãos, em termos de valores absolutos, a

melhor testemunha de seu ciclo de maturação. No ensaio precoce, as linhagens PF

91 175, PF 912 I5, PFS 9003, PF 91235, PF 91258 e PF 913 obtiveram

rendimentos médios de 10, de 7, de 5, de 4, de 3 e de 2 %, respectivamente,

acima da cultivar IAS 5 (Tabela 1). No ensaio de ciclo médio, somente as

linhagens PFBR 871020 m e PFBR 871020 g, respectivamente com 3 e com 2 %,

superaram, em valores relativos, a testemunha RS 7-Jacuí (tabela 2). Por sua vez,

no ensaio de ciclo semitardio/tardio, três genótipos, PF 9114, PF 9138 e PF 915,

produziram, respectivamente, 7, 4 e 2 % acima da testemunha FT-Abyara (Tabela

7). Estas linhagens serão promovidas para os ensaios conduzidos pela rede

estadual, da qual participam todas as instituições oficiais e particulares que

trabalham com pesquisa de soja no Rio Grande do Sul.



T
ab
el
a
1.
C
ar
ac
te
ri
za
çã
o
do
s
ge
nó
ti
po
s
de
so
ja
de
ci
cl
o
pr
ec
oc
e
co
m
po
ne
nt
es

do
en
sa
io

pr
el
im
in
ar
de
se
gu
nd
o
an
o,
em

P
as
so
F
un
do
,
no
an
o
ag
rí
co
la
de
19
93
/9
4.
E
M
B
R
A
P
A
-C
N
P
T
,
P
as
so
F
un
do
,
R
S
,
19
94

C
ic
lo
(d
ia
s)

P
es
o
de

R
en
di
m
en
to
de
gr
ão
s

R
en
di
-

E
m
er
gê
nc
ia
à

A
lt
ur
a
(c
m
)

N
ot
a
(1
a
5)
1

10
0

kg
/h
a

m
en
to

G
en
ót
ip
o

F
lo
ra
-

M
at
u-

P
la
n-

In
se
r-

A
ca
m
a-

R
et
en
-

G
rã
o

gr
ão
s

I"
2"

M
éd
ia

re
I.
a

ra
çã
o

ra
çã
o

ta
çã
o

m
en
to

çã
o

(g
)

ép
oc
a

ép
oc
a

IA
S
5

(
%
)

P
F
91
3

59
13
7

60
13

1 ,
0

1,
5

3,
5

19
,3

3.
74
6

2.
89
8

3.
32
2

10
2

P
F
91
17
5

58
13
5

65
14

1,
5

2,
5

1,
5

20
,1

4.
23
1

2.
93
5

3.
58
3

11
0

P
F
91
21
5

58
13
3

80
07

1,
0

1,
5

1 ,
5

17
,5

3.
85
1

3.
09
0

3.
47
0

10
7

P
F
91
23
5

59
13
7

85
13

2,
0

3,
0

3,
0

18
,1

4.
00
6

2.
74
0

3.
37
3

10
4

P
F
91
23
9

58
13
4

75
13

1,
0

3,
5

2,
5

18
,8

3.
36
7

2.
62
7

2.
99
8

92
w

P
F
91
25
8

56
13
3

80
10

1,
0

1,
5

1,
5

19
,7

3.
85
7

2.
84
0

3.
34
9

10
3

-.
.l

P
F
S
90
01

59
12
6

70
10

1,
0

2,
0

2,
0

16
,7

4.
20
9

P
F
S
90
02

59
13
3

70
10

1,
0

1,
0

2,
0

16
,6

4.
21
4

P
F
S
90
03

59
13
3

70
II

1,
0

1,
5

2,
0

16
,8

4.
12
4

2.
74
0

3 .
42
2

10
5

P
F
91
21

60
14
0

75
15

1,
0

3,
0

1,
5

21
,1

3.
61
1

2.
85
7

3.
23
4

99

IA
S
-5
(T
I)

56
12
9

75
14

1,
0

2,
0

2,
0

18
,4

3.
60
1

2.
89
3

3.
25
0

10
0

Iv
or
á
(T
2)

62
13
3

70
10

1,
0

3,
5

1,
5

19
,6

3.
72
5

2.
58
2

3.
15
4

97

C
.V
.:

14
,2
9

7,
90

1
N
ot
a
I
=
se
m
pr
ob
le
m
a;
no
ta
5
=
pr
ob
le
m
a
em

gr
au
m
áx
im
o.



T
ab
el
a
2.

C
ar
ac
te
ri
za
çã
o
do
s
ge
nó
ti
po
s
de
so
ja
de
ci
cl
o
m
éd
io
co
m
po
ne
nt
es

do
en
sa
io
pr
el
im
in
ar

de
se
gu
nd
o
an
o,
em

P
as
so
F
un
do
,
no
an
o
ag
rí
co
la
de
19
93
/9
4.
E
M
B
R
A
P
A
-C
N
P
T
,
P
as
so
F
un
do
,
R
S
,
19
94

C
ic
lo
(d
ia
s)

P
es
o
de

R
en
di
m
en
to

de
gr
ão
s

R
en
di
-

E
m
er
gê
nc
ia
à

A
lt
ur
a
(c
m
)

N
ot
a
(l
a
5)
1

10
0

kg
lh
a

m
en
to

G
en
ót
ip
o

F
lo
ra
-
M
at
u-

P
la
n-

In
se
r-

A
ca
m
a-

R
et
en
-

G
rã
o

gr
ão
s

Ia
2a

M
éd
ia

re
I.
a

ra
çã
o

ra
çã
o

ta
çã
o

m
en
to

çã
o

(g
)

ép
oc
a

ép
oc
a

R
S
7-
Ja
cu
í

(%
)

P
F
B
R
87
10
20

m
59

14
1

75
12

1,
0

1,
5

1,
5

16
,9

3.
97
6

2.
99
8

3 .
48
7

10
3

c...
>

P
F
B
R
87
10
20

g
59

14
2

85
13

1,
0

2,
0

1,
5

17
,7

4.
08
5

2.
85
5

3.
47
0

1 0
2

0
0

P
F
91
24

70
14
7

85
14

2,
0

3,
5

2,
0

15
,0

2.
74
2

2 .
32
3

2.
53
2

74

P
F
91
12
5

64
14
1

95
10

2,
0

2,
5

1,
5

19
,7

3.
39
6

2.
85
3

3.
12
4

92

P
F
91
13
7

72
14
3

80
15

2,
0

2,
5

2,
0

19
,5

3.
73
9

2.
59
2

3.
16
6

93

P
F
91
21
8

67
14
0

90
15

2,
0

2,
0

1,
5

17
,9

3.
55
1

B
R
-4
(T
I)

59
14
0

90
08

1,
5

1,
0

1,
5

18
,6

3.
86
9

2.
30
0

3.
08
4

91

R
S
7-
Ja
cu
í
(T
2)

60
14
0

80
11

1,
0

2,
5

1,
5

19
,1

4.
15
5

2.
63
8

3.
39
6

10
0

C
.V
.:

13
,9
4

5,
24

I
N
ot
a
1
=
se
m
pr
ob
le
m
a;
no
ta
5
=
pr
ob
le
m
a
em

gr
au
m
áx
im
o.



T
ab
el
a
3.

C
ar
ac
te
ri
za
çã
o
do
s
ge
nó
ti
po
s
de
so
ja
de
ci
cl
o
se
m
it
ar
di
o/
ta
rd
io

co
m
po
ne
nt
es

do
en
sa
io
pr
el
im
in
ar
de
se
gu
nd
o

an
o,
em

P
as
so
F
un
do
,
no
an
o
ag
rí
co
la
de
19
93
/9
4.
E
M
B
R
A
P
A
-C
N
P
T
,
P
as
so
F
un
do
,
R
S
,
19
94

C
ic
lo
(d
ia
s)

P
es
o
de

R
en
di
m
en
to

de
gr
ão
s

R
en
di
-

E
m
er
gê
nc
ia
à

A
lt
ur
a
(c
m
)

N
ot
a
(I
a
5)
1

10
0

kg
lh
a

m
en
to

G
en
ót
ip
o

F
lo
ra
-
M
at
u-

P
la
n-

In
se
r-

A
ca
m
a-

R
et
en
-
G
rã
o

gr
ão
s

1 "
2"

M
éd
ia

re
I.
a

ra
çã
o

ra
çã
o

ta
çã
o

m
en
to

çã
o

(g
)

ép
oc
a

ép
oc
a

F
T
-A
by
ar
a

(
%
)

P
F
91
1

70
14
3

90
13

1,
0

1,
5

1,
5

17
,9

3.
29
5

2.
59
0

2.
94
2

90

P
F
91
5

71
14
3

75
15

1,
0

2,
0

1,
5

20
,9

3.
56
9

3.
09
2

3.
33
0

10
2

P
F
91
16

65
14
4

95
12

1,
5

2,
5

2 ,
0

18
,6

3.
30
9

2.
29
8

2.
80
4

86

P
F
91
26

69
14
8

10
0

16
2,
0

2,
5

1,
5

14
,9

3.
45
5

P
F
91
38

62
14
4

85
12

2,
0

3,
0

1,
5

16
,5

4.
04
5

2.
76
0

3 .
40
2

10
4

w
P
F
91
67

2,
0

2,
0

\O
63

14
6

95
15

1,
0

16
,9

3.
14
0

2.
21
5

2.
67
8

82

P
F
91
95

74
14
8

85
14

2,
0

3,
5

1,
5

16
,3

3.
18
6

2.
85
7

3.
02
2

92

P
F
91
14

69
14
4

85
14

1,
5

2,
5

1,
5

1 6
,4

3.
91
4

3.
07
3

3.
49
4

10
7

P
F
91
54

64
15
1

80
12

1,
0

2,
0

1,
5

17
,5

3.
39
0

2.
70
7

2.
04
9

93

C
E
P
20
-G
ua
ju
vi
ra

(T
I)

64
14
4

85
13

1,
0

2,
0

1,
5

13
,5

3.
63
4

2.
79
3

3.
21
4

98

C
ob
b
(T
2)

64
15
1

85
12

1,
0

3,
0

1,
5

17
,2

3.
44
4

2.
19
0

2.
81
7

86

F
t-
A
by
ar
a

(T
3)

66
14
3

75
12

1 ,
0

1,
5

1,
5

16
,2

3.
74
0

2.
80
0

3.
27
0

10
0

C
.V
.:

10
,1
6

8,
91

1
N
ot
a
I
=
se
m
pr
ob
le
m
a;
no
ta
5
=
pr
ob
le
m
a
em

6'
T
au
m
áx
im
o.




